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			Capítulo 1

			MEDIUNIDADE E HONRARIAS

			[image: ]

			A mediunidade é abençoada oportunidade que se recebe para o exercício da humildade e da fraternidade, da caridade e do esquecimento de si mesmo.

			A dedicação e a alegria de servir devem ser a marca registrada do medianeiro beneficiado pelas claridades da ciência espírita.

			A tarefa mediúnica deve ser executada com serenidade e amor, confiança e aceitação, equilíbrio e determinação, no anonimato dos corações dos companheiros desassisados e carentes que te batem à porta rogando abrigo.

			A vivência mediúnica nunca deve ser encarada como sinônimo de sofrimento e angústia, mas de abnegação consciente e amor incondicional.

			Vivencia-a, pois, livre dos objetivos meramente pessoais, mas plena de doação em favor do próximo que se te acerca das possibilidades interacionais.

			O mediunato1, como um bem outorgado pela Providência Divina, não se destina à exaltação própria de qualquer dimensionalidade, bastando ao seu portador unicamente a absoluta certeza de que o serviço pertence ao Senhor da Vinha, único responsável pelo pleno êxito do labor.

			Guarda no teu coração o desejo puro de seu exercício, livre dos preconceitos e dos anseios corriqueiros de quaisquer lucros, destaque ou usufruto particular e personalista.

			Vive plenamente o sentimento de desapego, liberto do pensamento de honrarias mundanas, isento de receios e medos injustificáveis, buscando em Jesus, mestre de todos nós, o amparo e a condução suave e protetora, dirigindo-lhe invariável e completamente todo o crédito e todas as honrarias pelas possibilidades infinitas advindas do inter-relacionamento medianímico.

			Persevera no bem e exercita, acima de tudo, a humildade verdadeira, a fim de te fazeres digno de pertencer à luminosa tarefa de descortinar para o mundo a vida palpitante e estuante para além das formas do concreto domicílio da Humanidade encarnada.

			Que te abençoe Jesus em tuas tarefas de aprendizado continuado.

			

			
				
					1	“Missão providencial dos médiuns”. (O Livro dos Médiuns, cap. XXXII, Vocabulário espírita).

				

			

		


		
			Capítulo 2

			TERMINOLOGIA ESPÍRITA
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			A palavra mediunidade é a terminologia espírita que designa fenômeno presente em todas as épocas e lugares, sob designações e entendimentos diversificados, ao sabor da capacidade interpretativa de cada um e de cada tempo.

			Com o advento da ciência espírita, obra do emérito pesquisador Allan Kardec, houve naturalmente a necessidade de se estabelecer uma nomenclatura própria e conceitos modernos e específicos à faculdade de sempre, assim também significados consonantes ao saber e à metodologia científica contemporâneos norteadores do progresso da Humanidade.

			O termo, por si mesmo, atesta as características peculiares do fenômeno no campo das comunicações, funcionando o medianeiro como instrumento inteligente na transferência das ideias e dos pensamentos das consciências tidas como “mortas” aos olhos humanos, em direção à dimensionalidade mais grosseira dos estados da matéria universal.

			Institui-se, assim, a partir desse modo de apresentação, a base inequívoca de sustentação à realidade última dos padrões existenciais terrenos, centrados e comprovados pela demonstração da essência anímica.

			Apesar do multiverso designativo no pretérito e no presente, nenhuma delas se reveste de significância tão apropriada e ajustada pela etimologia à realidade do papel do medianeiro como intérprete e intermediário, quanto a espírita.

			A semântica espírita certifica a presença do medianeiro como elemento imprescindível à comunicação, dando destaque à sua atuação como determinante à linguagem, êxito interpretativo e variedade tonal.

			Médium é, pois, na acepção usual do vocábulo, todo aquele que se habilita a agir como intermediário ativo e lúcido, intérprete qualificado e caixa de ressonância inteligente aos habitantes de diferentes faixas existenciais em que se manifestam as consciências destituídas do invólucro carnal, condição natural e destino inexorável ao ser imortal.

		


		
			Capítulo 3

			DOM E FÉ
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			O dom mediúnico que recebeste é aurora que se abre às tuas necessidades de realização no mundo e, ao mesmo tempo, portal de ensinos e fomento ao teu aprendizado e ao desenvolvimento das tuas potencialidades como ser em trajetória evolutiva.

			Apresenta-se como um instrumento e um caminho: instrumento a te desafiar a compreensão de suas possibilidades de realização; caminho a te exigir atenção para não soçobrares ante as ilusões do mundo com elementos disfuncionais.

			O que relevas, para além de qualquer fama ou reconhecimento eventuais, no dia a dia de tuas condutas na experiência existencial, no entanto, é o que será determinante em relação aos resultados almejados e planejados.

			A fé é o ingrediente básico para a sua utilização providencial e em sintonia com os anseios de transcendência.

			Abre as expectativas amplas do fazer e a serenidade por ela patrocinada, na certeza íntima do amparo e da proteção às tuas necessidades.

			Guarda, então, a certeza de que as exigências e os requisitos se alinham com a tua capacidade de abnegação, resignação e força de trabalho.

			E que, se te entregares de bom grado e com o sustentáculo da fé, estarás apto a bem compreender a mensagem do Mais Alto que te iluminará o percurso, como farol orientador a todo instante e em todas as circunstâncias que te exigirem a usança desses dons, assim como os que deles se valem para produção de amparo e esclarecimento, consolo e conforto.

		


		
			Capítulo 4

			MEDIUNIDADE TAREFEIRA
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			A mediunidade-tarefa é dom psíquico ofertado ao trabalhador na condição de especialidade a assegurar as possibilidades de comunicação e estratégia para o apoio e o amparo, assistência e libertação dos grilhões dos sofrimentos, através da disseminação de faíscas iluminativas para a consciência e o entendimento das questões mais complexas da essência da alma humana.

			As suas bases se assentam no modelo organizacional a se repercutir na estrutura somática, tornando palpável o pensamento soberano que é a instrumentália da razão.

			Da interação natural e flexível dessas organizações materiais em dimensões variáveis se alavancam os processos integrativos para o esclarecimento bidirecional, na expressão do amor e da vontade divinos.

			A recepção desses dons não se rege pelo privilégio, muito menos pelo recebimento indébito, mas pela necessidade de experimentação daqueles que se internam na dimensão grosseira da vida terrena.

			Cuida, pois, do dom que recebeste e age sempre no sentido de manter esse instrumento (teu corpo e mente) nas melhores condições, posto que, pela sua conotação psíquica, o desgoverno e os desatinos dos pensamentos e dos sentimentos podem repercutir negativamente sobre a engrenagem medianímica, com sérios prejuízos para a sua utilização adequada.

			A abnegação, a renúncia, o equilíbrio íntimo são atitudes íntimas indispensáveis à sua manutenção e o amor é o sentimento mais consistente para conseguir aquelas condições ideais.

			Sustenta e lubrifica a tessitura mediúnica com a prática constante da verdadeira caridade.

		


		
			Capítulo 5

			MANDATO MEDIÚNICO
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			Mandato mediúnico é outorga da Providência ao Espírito em prova no mundo terreno para o desempenho de tarefa específica no campo das relações interdimensionais, com o definido propósito de crescimento anímico através da ação em favor do próximo no despertamento da alegria, da perseverança e da humildade.

			Há, portanto, indisfarçável necessidade de apreender-lhe o significado e o processo de desenvolvimento, habilitando-se ao seu exercício o mais próximo possível da fidelidade ao conteúdo cognitivo e emocional do Ser consciente da dimensão espiritual.

			Educar o dom recebido é dever do medianeiro, como bem preceitua Jesus na Parábola dos Talentos2.

			Os esforços, então, envidados no sentido de galgar a capacidade máxima para o usufruto do instrumento recepcionado é o que se espera do sensitivo felicitado com a oportunidade de trabalho na tarefa do Senhor.

			

			
				
					2	Mateus, 25:14 – 30 e Lucas, 19:17 – 27.

				

			

		


		
			Capítulo 6

			CIDADANIA MEDIÚNICA 
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			O médium é cidadão do mundo como qualquer outro dos seus companheiros de romagem terrena, cabendo-lhe desempenhar, dentro das melhores expectativas, seus deveres e direitos no seio da sociedade humana.

			O médium deve ser instrumento de pacificação, competindo-lhe empreender todo o empenho para a pacificação mental e emocional dos aflitos e desesperançados que se lhe aproximem do labor mediúnico.

			O médium deve dedicar-se com afinco para ser tarefeiro do bem que, em nome de Jesus, abre o coração ao sacrifício do bem-estar pessoal em favor do serviço e dos desvalidos.

			Dessa maneira, o sensitivo precisa tornar-se veículo de satisfação e plenitude espirituais, impondo-se-lhe o conhecimento e a fé espíritas, no compartilhar de pensamentos e sentimentos com os seus irmãos de estrada e de calvário.

			Exigem-se, pois, do agente da ação medianímica no mundo, altruísmo, priorização, desprendimento dos valores materiais e a humildade de coração, se deseja servir fiel e eficientemente em sua tarefa com Jesus.
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